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A CORTINA BRANCA DA SUBJETIVAÇÃO: O DISCURSO 

RACISTA RELIGIOSO E A MÍDIA SERGIPANA 

Maria Graziela Correia dos Santos1 

 

No dia 23 de janeiro de 2018, o canal do YouTube da TV Atalaia, emissora 

sergipana afiliada à TV Record, disponibilizou a notícia “Encontro marca semana da 

luta contra intolerância religiosa”, exibida no programa Balanço Geral Manhã. A 

matéria aborda um encontro entre líderes religiosos, promovido pela Igreja de Jesus 

Cristo dos Santos dos Últimos Dias, ocorrido durante a semana de comemoração do 

Dia Estadual de Combate à Intolerância Religiosa (21 de janeiro), para 

supostamente debater a intolerância sofrida pelos sacerdotes dos diferentes credos 

de Sergipe.  

 

Essa notícia é apenas uma das dez matérias que fazem parte do corpus de uma 

pesquisa de mestrado a ser defendida em 4 de fevereiro deste ano.  Este trabalho 

tem como objetivo divulgar uma análise com base em um recorte, e possui como 

objeto de estudo a retomada da fala do último entrevistado, um espírita, feita pela TV 

Atalaia para refletir sobre a intolerância religiosa. A pergunta de pesquisa é: quais 

são os efeitos dos dizeres mobilizados pela mídia ao final da reportagem? 

Destacamos que a análise foi fundamentada nos estudos do discurso, 

especialmente nos de Michel Foucault (1969, 1970), que englobam, na 

arqueogenealogia, os conceitos de enunciado, discurso, vontade de verdade e 

descontinuidade histórica. É importante sinalizar que a notícia em si carrega uma 

reportagem que conta com as entrevistas, inclusive, os demais entrevistados, para 

além do espírita, são um umbandista, um advogado e um dos líderes da igreja 

promotora do evento. Seus dizeres, porém, não serão analisados aqui, mas sim na 

nossa dissertação. 

 

A começar pelo conceito de enunciado, o filósofo aponta que não se deve confundi-

lo com uma unidade mínima do discurso, mas que podemos enxergá-lo como a 

parte que o forma (Foucault, 1969). Nessa lógica, o enunciado não é apenas uma 

 

1 Mestranda em Letras pela Universidade Federal de Sergipe (UFS) desde março de 2023, bolsista 
Capes desde abril de 2024, orientanda do Prof. Dr. Jocenilson Ribeiro dos Santos e integrante do 
grupo de pesquisa IMAGINE, coordenado pelo Prof. Dr. Jocenilson Ribeiro dos Santos.      
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frase, mas pode ser manifestado por meio dela estruturalmente. Desse modo, pode-

se entender que o enunciado pode vir em outros formatos, como um termo, um 

período ou uma imagem, visto que é carregado de sentidos, ou seja, é constituído 

social e historicamente (Santos, 2015). Dito isso, é a partir do estudo, ou melhor, da 

análise do enunciado que se consegue perceber o tipo de discurso.  

 

Foucault (1970) afirma que o discurso possui uma produção controlada, 

selecionada, organizada e redistribuída, indicando que nenhum discurso é livre, 

ingênuo ou aleatório, mas sim marcado por relações de poder. Logo, o discurso não 

é um elemento secundário, mas sim o alicerce e a estrutura do querer individual, 

moldado por ideais e crenças.  Considerando a relação entre indivíduo, poder e 

discurso, é importante perceber a vontade de verdade, a qual está dentro da lógica 

do que o filósofo vai chamar de sistemas de exclusão (interdição, separação e 

oposição entre verdadeiro e falso). De maneira geral, para Foucault, esse conceito 

pode ser absorvido como um sistema de instituições que impõe e reconduz crenças 

(Foucault, 1970), ou seja, mediante o que acreditam ser absolutamente “correto”, 

grupos acabam diminuindo e desconsiderando as verdades de outros.  

 

Consideremos analisar, a partir de então, os enunciados escolhidos pelo espírita e 

pelo apresentador na sequência:  

Enunciado do espírita: “Deus2 é um só. Nosso irmão maior Jesus, ele veio 
para todos” (TV Atalaia, 2018, 2min07s).  
Enunciado do apresentador do programa: “o mais importante é você 
respeitar a escolha religiosa do seu irmão que, como disse o entrevistado, 
que é espírita, Deus  é um só” (TV Atalaia, YouTube, 2min38s).  

 

Ao afirmar que "Deus é um só", o entrevistado, partindo de uma perspectiva 

monoteísta cristã, exclui as divindades de outras religiões, como as afro-brasileiras, 

e evoca o discurso de salvação utilizado pelos catequizadores no período colonial. 

Embora aparentemente inclusivo, o enunciado, baseado em dogmas cristãos, 

contribui para o apagamento das divindades africanas, que foram sincretizadas para 

sobreviver à repressão religiosa no Brasil. Como observa Foucault (1970), a 

transformação discursiva requer a consideração das verdades do outro. Assim, ao 

 

2 Escrevemos “deus” com inicial maiúscula, pois a crença do espírita e do apresentador coincidem, 
sendo ela cristã, a qual acredita em um deus único. 
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apontar a unicidade de Deus, o sacerdote espírita exclui outras crenças, reforçando 

a hegemonia cristã. 

 

A escolha da mídia em citar o enunciado do entrevistado espírita para defender o 

respeito à liberdade religiosa revela desconhecimento sobre o politeísmo das 

religiões afro-brasileiras e supervaloriza os preceitos espíritas, como se observa na 

ênfase dada à expressão "que é espírita". Essa falta de conhecimento sobre as 

religiões afro-brasileiras evidencia a ausência de uma investigação histórica e social 

mais profunda por parte da mídia, contrariando a busca pela veracidade dos fatos 

defendida por Foucault em sua arqueogenealogia. Poderia ter sido explorada a 

história e o contexto social das religiões de matriz africana para evitar a 

disseminação de informações superficiais e equivocadas. 

 

Retomando o conceito de vontade de verdade, entendemos que cada religião possui 

a sua crença; no entanto, consideramos problemática quando esse sistema visa 

excluir uma fé em detrimento de outra. Lembremos do caso de Mãe Gilda que, em 

1999, foi vítima de ataques da Igreja Universal do Reino de Deus, a qual distribuiu 

mais de 1.372.000 tiragens, gratuitamente, cujas capas carregavam a foto da 

Ialorixá com o título “Macumbeiros charlatões lesam o bolso e a vida dos clientes” – 

o caso foi abordado por Oliveira (2014) em sua tese de doutorado.  

 

Na notícia analisada nesse trabalho, há outras formas de enunciados que também 

não conseguiremos tratar aqui, mas a escolha da mídia de não apontar o racismo 

como a base da intolerância destinada aos povos de terreiro nos chamou a atenção. 

Para Nogueira (2020), tratar as violências sofridas pelos povos de terreiro apenas 

como intolerância “não nos instrumentaliza a perceber o racismo como central na 

compreensão da perseguição às religiões de matrizes africanas” (p. 91). Em outras 

palavras, a intolerância religiosa, “conjunto de ideologias e atitudes ofensivas a 

crenças, rituais e práticas religiosas consideradas não hegemônicas” (Nogueira, 

2020, p. 39), só é direcionada aos sacerdotes em questão porque está incutida no 

racismo. Logo, só há perseguição à fé negra porque há ódio a tudo que faz parte da 

cultura de origem africana.   

 



 

VII SEPLEV – Seminário de Estudos em Práticas de Linguagem e Espaço Virtual • Ilhéus • 2024 

4 Maria Graziela Correia dos Santos 

Vale lembrar que o discurso racista possui uma base sociohistórica bem solidificada 

no Brasil, a qual deve ser analisada de maneira descontínua, conforme propõe 

Foucault. O filósofo (1969) defende a descontinuidade histórica como o limiar, a 

ruptura, a mutação e a transformação que se opõem à busca pela origem das 

coisas. Nesse contexto, destacamos a vinda forçada dos povos de origem africana 

para o Brasil pelos portugueses; a animalização dos corpos negros, transportados 

em tumbeiros da África para estas terras (Santos, 2022); e a demonização das 

crenças dos povos negros promovida pelos jesuítas (Nogueira, 2020). Esses 

recortes constituem uma estrutura discursiva organizada para incentivar o ódio à 

cultura negra, inclusive à sua fé.  

 

Em suma, compreendemos que os dizeres mobilizados pelo espírita e retomados 

pelo apresentador devem ser revistos, visto que parecem estar pautados no que 

Modesto e Fontana (2020, p. 221) chamam de “farsa da plena identificação”, que 

pode contribuir com “silenciamentos, violências, deslegitimações, rebaixamentos” 

(Modesto; Fontana, 2020) não só às religiões de matriz africana, mas a tudo que 

pertence à identidade de origem e descendência africana. Afinal, a forma como 

definimos o outro e a nós mesmos numa hierarquia arquitetada no território das 

diferenças cria sentidos de superioridade e inferioridade (Ribeiro, 2022). 
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